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H I S T Ó R I A S
Visitei, du ran te  a guerra , uma 

pequena aldeia Italiana onde os 
nazistas fizeram  o m esmo que em 
ou tras: para  se vingarem  de a lgu­
m a ofensa ou desfeita, jun taçam  
tòdó ò povo ha Igreja, e tocaram  
fogo e m orteiro, e quem  sala era 
m orto  a m etralhadora.

A Igreja certam ente  foi escolhi­
da por ser o m aior recin to  fechado 
do lugar: m as nem  porisso acho 
m enor um a coincidência que outro 
dia, lendo urq livro, encontrei. Ao 
com andante alem ão da tropa que 
fêz o m orticín io  cham avam  os ita ­
lianos apenas, por lhe nSo sabe­
rem  o nom e, "il capitano pazzo” , 
q u e r dizer, doido. Mas êste outro 
cap itão  que fêz coisas idênticas 
m ais de 400 anos antes não era 
doido.

Era hom em  de boas le tras  e Juí­
zo. navegador e guerre iro , estadis­
ta  e diplom ata, e m andou num a 
grande parte  do m undo. Que êle 
mesmo se apresen te : "A fonso de 
A lbuquerque, do conselho de El- 
Rei Nosso Senhor e seu capitão- 
m or e governador das índias, P é r­
sia, A rábia e do reino  e 
de Orrnuz. de Goa é Málaca 
Depois de con tar a El-Rei, em car­
ta  de 22 de dezem bro de 1510, a 
tom ada de Goa, êle escreve: "D e­
pois queim ei a cidade e tro u x e  tu ­
do à espada, e por quatro  dias 
bontlnuam ente a vossa gente fêz 
sangue nêles: por onde qu er que 
b podlam oí achar, não  se dava v i­
da a nenhum  m ouro, e enchiam  as 

, Jnesquistas dêles e punham -lhes fo­
go; aos lavradores da te r ra  e  bra- 
m enes m ándei que não m atassem . 
Achamos por conta serem  m ortas 
seis m il alm as m ouros e m ouras...”

E m ais ad iante, na m esma car­
ta : "nenhum a sepu ltu ra  nem  edifí­
cio de m ouros não deixo em pé; 
os que agora tom am  vivos, m an­
do-os assar; tom aram  aqui um  a r ­
renegado. e m andei-o q u e im ar” . 
Assim nossos bons avós portuguê- 
ses propagaram  no m undo a fé 
cristã; assim  nos conta e em m ui­
to bom e s tio  e m uito  boa fé o que, 
èn tre  êles. foi grande en tre  os 
grandes.

Estas coisas e outras achei no 
pequeno volum e de "C artas para 
El-Rei D. M anuel I ” , escritas por 
fifonso de A lbuquerque, vindo a 
lum e na excelente Coleção de Clás. 
sicos Sá da Costa. A ntes das ig re­
jas, serv iram  as m esquitas de fo r­
nos para to rra r  fiéis; esperem os ao 
menos qué  as alm as de uns e ou- 

I :"os, desencarnadas em seus tem ­
plos, tenham  ido m ais depressa pa 
ra os respectivos paraisos. Nesta 
piedosa fivá q  fecho a crônica, e 
me lançp a ouT as m elhores ocupa­
ções de m eu sábado: sábado é dia 
do pobre d ivertir.
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